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"A pesquisa de opiniao espelha a situação de penseuario,
m2s pode ser uma distorção da realidade. Não se pode passar da or-

dz opinião para a ordem da realidade. À pesqui
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o alunos tem do "fazer docente! da Escele, Levantando o consenso de
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- que princípios deveriawu orientar o vrabalho com c aluno
do I.E.º?

- quais as atividades, estudo e/cu experiencias considerads
enais importent

- a escola tem oportunizado participação efetiva da fami

e vutrns, foi possivel evidenciar a tendencia das opinices É aspira
2 Àcocos da comunidade escolar,
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analisados pelos professores e coordenadores dos diferentes setores

13

Como etapa conclusiva estamos comunicando as constatações

ovipinad s des quadros cumulativos das 74 tabelas que, estetistic
mente, registraram as opiniões dos pais, alunos e professores do

Instituto de Educação.
Também comunicamos as análises que os professores, em gru

pos, fizeram das opinioes registradas e relativas 85 séries e/ou

cursos onde exercem função docente.

Com vistas ao trabalho do ano de 1982, estã levantada em

cada grau e/ou curso, uma problemática que poderá orientar, inspi-
rar, motivar ou sugerir alternativas para o planejamento de cada

professor, coordenador de setor e vice-diretor.

2. Desenvolviment

Em 24 de maio de 1979 foi constituído pelo 5.C.P. um gru-

no tarefa que seria responsável pela construção do currículo do

I.E. À equipe deveria, inicialmente, levantar dados que iriam ori-

entar as bases, teóricas e reais, subjacentes ao currículo escolar,

A sondagem de opiniões foi escolhida como um destes instrumentos. À

aplicação dos instrumentos de sondagem foi feita de maio a setembro

o

2. - Início

vn

de 1979,

2.2 « E boração
Foram elaborados três tipos de instrumentos de sondagem em

forma de questionários diferenciados: um para o professor, outro pa

ra pais e outro para alunos. O questionário para professores e pais

era individual e o de alunos era para respostas de grupo, em razão
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de consenso da maioria,

2.3 - Amostragem

Embora o reduzido espaço geográfico da população-alvo (aiu
nos e professores), considerando as restrições naturais que um ques

tionário de sonduçem ciersco optou-se por uma amostra de 20% do uni.
verso,como suficiente para representá-lo. Professores foram selecio
nados aleatoriamente e com ''stratos'! representativos de cada curso

e/ou grau e/ou séries. Os alunos respondentes foram do 1º e 2º graus

cursos diurno e noturno, Pais respondentes foram selecionados na Prê

Escola, 1º Grau e 2º Grau Magistério.

em 06 É 4 3 em 40 52.4 = Populacão-alvoPp

Os pais respondentes atingiram uma percentagem média de 19%

como amostragem; O menor número ficou na Pré-escola, em que apenas

26 pais responderam (104%). A maior percentagem ficou com os 122 pais

respondentes do curso de Magistério (33%). Dos 1728 alunos do 1º

grau (2a, a 8a. séries) e 2º grau Noturno e Diurno, obteve-se o de-

poimento de 710 alunos numa amostragem média de 45%; a maior percen

tagem de respostas (80%) foi a dos alunos de 2a, a 4a. séries do 1º

Grau,
Dos 408 professores da Escola, 132 foram selecionados como

suficiente para a amostragem. Ápenas 96 professores devolveram Q

questionário preenchido e a amostragem indicou 23% de respondentes.

2.5 - Instrumentos

Os instrumentos para coleta dos dados foram de um único ti
po: questionários. Eram questionários de respostas individuais e de

respostas de grupo. Continham perguntas abertas, pois não tínhamos

nenhuma tipologia de opiniões anteriores da clientela. Se uma nova
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sondagen de opiniões, sobre os mesmos assuntos, for realizada poder-
=se-í. usar perguntas fechadas caracterizando as respostas dos as

tuais instrumentos, O questionário para pais, embora anonimo, pos-
E)sufa Cales que permitiram categorizar e classificar os respondentes

quanto ao nível sócio-cultural. No tratamento dos dados coletados ,

outros instrumentos foram usados como tabelas, constatações de tabe

las, quadros cumulativos, análise de tabelas, etc.o.

2.6 - Aplicação de instrumentos

Na aplicação dos instrumentos diferentes estratégias foram

usadas:

des € iso os
am

em cx do na os cogrdenadores pedagógicos dos cursos responsabiliza
ram-se pela entrega e coleta dos questionários entre
seus professoreso

Alunos: questionário de alunos foram respondidos pela turma num con
senso comum de maioria. No 2º Grau noturno e diurno, cada
turma teve o assessoramento e acompanhamento de um professor
ou de um orientador do SOE; no 1º Grau, currículo por ativi
dade, o professor da turma compatibilizou as perguntas, es
clarecendo o significado das mesmas, e orientou seus alunos
nas discussões e decisões. No currículo por área, também

um professor da turma realizou trabalho identico junto aos

alunoso

s: o questionário para pais no curso de Magistério foi responsa-Pai
bilidade de professor/orientador do SOE através das alunas.No
1? Grau o Vice-dizetor e sua equipe realizou o trabalho de en

trega e coleta dos questionários. Na pré-escola esta coleta
foi feita pelo coordenador pedagógico e Vice-diretoro

Esta aplicação dos instrumentos de sondagem foi realizada de 25/05

a 30/09/79,
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207 - Estudo e Processamento
-- es ea

dosve Dados

Após a coleta dos instrumentos foi realizada a codificação

e tabulação dos dados por equipe de professores. Esta tabulação foi

concluída em junho de 1980.

A partir desta data foi iniciada a fase de classificadão
dos dados tabulados, tratamento estatístico dos mesmos, caracteriza

ção da clientela da mostragem, categorização das respostas, eiabora

ção das tabelas e constatação analítica das mesmas.

Houve depois, a comunicação destes resultados a Direção, co

ordenadores pedagógicos, SOB, Vice-diretores, coordenadores de dise

ciplina, de ãreas, de séries e professores em geral, A análise dos

trabalhos relativos a cursos e graus, foi realizada pelos professo=

res que, como grupo, operam e representam estes graus. e/ou cursos.

Em fase posterior, processou-se a elaboração dos quadros

cumulativos, constatações evidenciadas nos mesmos, síntese da análi

se dos sub-grupos e levantamento da problemática com vistas ao pla-

nejamento de 1982.

2.8 - Eguipe detrabalho
[e ol

2.8.1 = Elaboração dos instrumentos:uso as acoesid

Giaci R. Correa, Maria Helena Schaam, Daisy Rego, Mariana

Mazzaferro, Branca Cigana, Waldêres Gross, Frida Soria Li
gia Bender e Ione Castro.

2.8.2 = Tabulação:
Mariana Mazzaferro, Branca Cigana, Ione Castro, Jane Bea-

triz Barros, Maria Alice Zim, Maria Ondina Machado, Sayo-

nara Costa, Ana Maria Brum, Vera Moser, Equipe de Didati-
ca - Voordenação: Elena Sesterhann.
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2.8.3 = Classificação dos dados:4 dp 7 CS CS Gm) 7) CS 498 C5 0 CLS q se qo

Daisy Rego e Elena Sesterhann

2.8.4

3. RESTRIÇÕES

- Sistematizaçãodos dados: quadros, análises e con

«o 225 mo em sa Oclusões Daisy Regoo

(DD > 285 CO Mb
8.5 - Comunicação: Wilna Medaglia, Frida Soria, Daisy2

Rego.

SVO ÇS CO um CO CD
68

e" cx das «5 am > ma ES es mm
2.8.7 - Supervisão: Wilna Medaglia.

Várias foram as dificuldades encontradas nas diferentes

etapas do trabalho; podemos citar algumas cujo alcance determinou

restrições gbem sérias ao atingimento de melhores resultados.

3.1 = Época - fim de uma administração e início de outra.
3.2

3.3

304

305

3.6

Alta rotatividade dos componentes das equipes e da

coordenação.

Despreparo de alguns integrantes da equipe para es

te tipo de trabalho.

Desvalorização do trabalho por desconhecimento.

Não aplicação das constatações por parte de alguns

grupos.
Demasiado espaço de tempo ocorrido entre a coleta e

"a conclusão do trabalho,
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4. ANÁLISE DAS TABELAS E CONSTATAÇÕES DOS SUB-GRUPOS

Sub-Grupno | Professores
|

Pais Alunos

A,4 - Précês iNão houve adequação das vasvos Nº de respondantes (10%lnao foram aplicados
"sia Jardim tfaso Os

respondentes
demonstra ê significativo. ins vrumentos .

te Rd «to e % p= 7 on egito =
Maternal) cam das

cer € e -Sugestões colocadas envolvemtea priiicipios. aspectos jã atendidos pelo

N

ram d

Jardim, hoje em dia,
-Não hã necessidade de reapliicar questionários para os
pais porque a Pré-Escola idPSugorem que o instrumento seja

treaplicado em grupos represen- À

z Toeaiiza Llevontamentos e sun:6» bs) = cdtativos de cada grau o as res
dagans anualmente. Nã contraY r tem ' Àpostas retornem em menor tempo, dição nos respondentes.

"Não ha consenso do que sejam
atividades extra-classe no
grupo de professores da Pre
Escola,

4.2 - laoa Ja. Não hã definição dos princie j-Ha multa preocupação quanto | Alunos apontam ativi
sóris (Profas pãos existentes na Escola ou ac conteúdo e quase

nennhuma dades extra-classe" não são conhecidos pelos pro quanto à criatividade hã | conc as mais impor =
da seda) feassores, bitos e atitudes. ventos a serem pro-

= gromades."Sugere-se estudo destes prin |»Evidencia-se a preocupação gxamade
| cípios. dos pais com maiores ativi-

dades artisticasna Escoija.
E]

" E] ha Egoó= Gnssérios -Hã ialta de ciareza quanto à "Procurar trazer os pais per i-Aniiico não procedeiiosofia da Escola. za 2 Escola, a tim de escia poraus as parguntasrece-loy auento ag istoma é Coviulcêas Torvam dr
|
«Hã necessidade de esclarecis do Snsino

É
Filacnsio do do

: mento quanto às metas priori Escola
é

a euirfenio.
a Re: atárias e aos

princípios nor> tê & dO CUITÍCUIO,
|

2 dão
' Teadoras do processo ensino | :

| aprendizagem da Escola, |

1

E

E

1



Sub-Grupo
!

1

i
1

!

&,ãoCurso de
Aplicação Di

«Deve haver maior flexibilidade
às horários para encontres dos
puio € pivisvoduitdo

o
Pais

N

=Nivel cultural dos pais
elevado e o professor

alles 4

Alunos

-Rá necsssidads Ra» "pro-
gramer mois atividades

)

!

!

docente.
Impossibilidade de concluir ou
de apiicar os resultados obtio
dos no instrumento

doveção a Ecrmação de
habitos e atitudos,a so
má a q

adals.S8ÇãO GO Atuno
integração do mesmo na
comunidado

s1crái nvsiy [> Ru Ceci ar

reira dino tas condições e as expe f-Êscola Císpos de poucos
tla, a Ja,SÉ Valorizar a atuação profissio viéncias dos alunos. recursos para dinamizar
ries) >

|
nai para o professor ter me- , a cala do aula.º lhores condições psicológicas eMaioria dos pais preocu
para atender o alunoc pa-se apenas com mate-

tias básicas do curríicu
lo, lRever-se-ia consci-
entizar os pais para a
importância das demais
atividades.
"Gostam de participar da
vida escolar de seus fi
lhos.

-Desejam mais atividades
artísticas no curriculo. a
cSugere- se elaboração de:
questionârio para levan
tamento das necessidades
e realidades de cada
turma,

|14.5-1º Grau |-Os termos "princípios que ori |-Prever atividades extra
|
-Renovar o ensino, tornan

da, a 8a.s€ entam" não foi compreensível" classe que não sejam o- do-o mais interessante paries para 98 professores. Houve ex nerosas para as famílias.) ra o aluno
licitação dostermos?P 8 -incentivar a participa- -Aividades

ondo a livre
«Percentuais pouco significatá ção dos pais na vida es murvssãc O vorincira sao
vos em relação ao nº de pro « cuiar. aproveitando me muito mais importantes aos
fessuTes. lhor suas disponibilida

|

alhos dor

-Regnastas evidenciam que não des. =Comu comvatibilizar uv que
ha unidade de açao no trabalho j-Pais não levem em consi € imporizaie peca v 2iuno

28 importante pa
LOSBSUL.

Professores

a

y

ou a



Sub=Gruno Professores País Alunos

-Oportunizar para todos os pro
fessores sessões de estudo, de
bates, painéis para maior es-
clarecimento do assunto.
-Refazer a sondagem com maior
objetividade.

-Como tem sido oportuniza
da a participação dos
pais?
«Solicitação aós pais par
ra acompanharem nas ati-
vidades extra-classe(tea
tro, cinema e visitas).

-Propor estudos sobre a
comunicação adequada em
sala de aula.
Organizar trabalhos de
grupo observando a dina
mica prevista.

-É realmente elevado o u
so de material mimeogra
fado -

"Implantar o recreio orT-
ganizado,
-Revisão urgente no es-
quema de substituição
de professores.
"Refazer a sondagem com
perguntas fechadas para
maior possibilidade de
análiss e aplicação.dos
resultados do planeja -

mento da Escola.
4.6- 2º Grau
Magistério

«Considera consciente a atuas
ção do professor,
"Ensino é centrado no aluno.
-Reivisdicam maior valorização
profissional.
"Análise não representa conti
nuidade nos assuntos trata-
dos no semestre.
«Crítica ao aito custo do mas
terial utilizado,

-Hã defasagem no tempo entre
a coleta e a anaâlise dos das
dos.

"Ensino mais tradicional.
"Que a escola ofereça mais
tarefas para o lar.

«Conhecimento aosprofes=sores das providencias
que estão sendo tomadas
para melhoria do atendi-
mento aos aspectos negastivos que a Escola apre-
senta e que foram levan=
tadas pelas alunas nesta
sondagem,

"«Descomprometimento do a
luno frente a habilita-
ÇãoO-Nível sócioseconômico do
aluno é muito baixo,
-Hã melhoria no ensino
nova base já atende a
muitas das reivindica =

çoes dos alunos.
aluno desconhece me-o

tas e objetivos da Esco
la,
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502 =" Constatação -Quadronº 1

Características dos pais respondentes - Profissão dos

pais.

Considerando a percentagem média geral, podemos constas
tar que, afora "outras profissões", diversificadas em percentual me

nor que 5%, a percentagem de maior incidência (27%) estã com pais
que exercem profissão liberal enquanto que, entre as mães, é o MHa-

gistério que se apresenta em maior Índice (34%). É também significa
tivo o percentual de 31% de mães que exercem atividades do lar, Evi
dencia-se também o percentual de 51% para as mães de alunos de laca
4a. séries e 54% para as mães de 54. a 8a, séries que, se dividem

profissionalmente entre Magistério e profissões liberais. No 2º

Grau, curso de Magistério, 52% das mães exercem atividades apenas
no lar.

O mais baixo índice de profissionais liberais aparece no

curso de Magistério (104%). A maior receptividade de respostas foi
dos pais do curso de Magistério (33%), enquanto que a menor foi a

dos pais da Pré-Escola (195).
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Qadro nºvonstataçao

cusvistcicas dos pais respordente Grau

Considerando a perventagem média gerul, 5 ê q

possuem titulação a nivel de 3º Grau e, nc mesmo nível, 435 das

maes. Da mesma forma, constatamos que 74% dos pais e 77% das -

mães raspondentes possuem gra de instrução em nivel medio supa
rior. Apenas nc curso ds 2º Grau - Magi"qa Ss ta - - po

e
[o
r] ( .155 de dais

3 75 G> mães sem nenhum curso. Os níveis mais citos de grau de

instrução estão com os pais respondenies do 1º Grau: 61% pais e

515 mãas com filhos em la, a da, séries; 55% peis e mães de aiu
nos de lg. a Ba. sêries. Em conjunto, o nivel msis alto estã
com os pais dos alunos da Pré-Escola; pais 78. e mães 064% vrau
de insirução médio superior.
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5-6 > Constatação Quadro 3

Sondagem: Opiniao aos pais

Pergunta nº 1 - A maior percentagem ficou com o item "Matérias bicí
cas do currículo" 62% sendo que, no 31º Grau,

centagem atingiu 88%. Na pré-escola a atividade mais importante ru:

opinião dos pais (89%) foi a socialização do aluno. Também com pr
centagem significativa (53%) aparecem as acividrdes extre-cir

Pergunta nº 2 - Os pais respondentes achum que atividade mais

portante a ser programada pela cecola serzem as

vidades extra-classe (54%): em segundo lagar na preferencia
pais, aparecem as "atividades artísticas! [413), esse percentia? de

preferência sobe para 71% nos pais dos alunos de Ja. a da, service,
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pergunta (56%) sendo que, os pais dos alunos de ia. a 4a. séries,

apresentaram um índice de 72% de "sem resposta"; 16% dos responden

«es afirmaram que a participação dos pais é boa e deve ser permi=

«ida em tudo"; 30% dos pais respondentes que têm filhos em 5a. sê-

rie a 8a, série, declararam que a Escala deveria aproveitar o po-

tencial dos pais, incentivar um jornal para pais e promover maior

integração.

+
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5.8 - Constatação - Quadro nº 4

Características dos alunos respondentes: número e

nivel dos alunos.

Constatamos respostas de 1728 alunos com amostras de

1º e 2º Graus nos cursos diurnos e noturnos, Apenas os alunos da

prê-escola não figuram entre os respondentes. Considerando uma a

mostragem prevista de 20% do alunado, as respostas evidenciaram

45% ( 8084 nos alunos de la, a 4a. séries) de receptividade ao

instrumento de sondagem; 36 turmas de alunos responderam, consi-
derados como grupos e contados para efeito de tabulação, pelo nú

mero de seus componentes,
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L.B.Geno Fiores da Cunha
Serviço de Coarianação Pedagógica
Piano de Referência 3.3.2 - 4&,1,3
Diagnéstico da Realidade Ecolar - Sondagem

Questionário para alunos - sondagem de opiniões

5.9 - Quadro nº 5 - Opinião de alunos

Tabelas nº 55 a 74
1

t

r
A

iPerguntas Opiniãdes 1º Grau 2º Grau
º

|

(respostas) fETSd a sIMegis [Curso de, Media

|

série sério l|têrio OC e SA
|

Geral

ijAs atividades,ex [l)Participação em atividades e e o

periências e/ou" extra-ciasse
1005 41% 26%

estudos propos- 2)Tudo é importante 57% 31% -- - 22%

tos até agora, 3)Nonhuma é importante o - 52% a 239%

pela Escola ,são 4)São importantes em parte - VÁ: 4%

importantes? 5)Há grande defasagem nos 100% 288 sa

(Exemplifique, cursos no

as mencs 3) |S)Psicologia o Filosofia são n e 155

as mais importantes
o dé 5%

7)As atividades artísticas e/ ,

ou esportivas e/ou religio- 43% - -408 e. 218

sas
is)jAs atividades na Biblioteca 43% "o - - 1183

9)0s trabalhos em grupo 284 21% - - 125

I0)Limpeza da Escola 28% - - - E)

fll)Técnicas agrícolas e indus 239 58
à triais

" E

12)Laboratórios de Ciências 238 63

(experiências)
-

é é ,

13)8,0 - 218 - - 5%

jisem resposta :
=» = 378. 178% 13%

2)Que vutras"acividal1) Enriquecimento curricular 148 o a a 34

des, experiencias com contriivição da família
a

e/ou estudos o
| 2)Melhor ensino. Mudar métos

grupo acha gue de dos. Aulas mais vivas,prãs 148 258 848 100% 558

veriam ser propos ticas e dinâmicas.

t

425

4

7
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erguntas (respostas) 14 a 42] 52 a 88
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Media
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la? (Exemplifio ajuais "atividades artísticas 14% - = 3%

que, ao menos 3) |5jRecreio organizado - 11% - " 28

6)Redução do uso de material mic 238 N 5º
mneografado

7)0rganização racional na substi o 118 - 23
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É

8)Mais enfase nas atividades ex- n 984 = 244tra-classe
9)Maior participação no CAIR .

- - 378 e 98
10)Pratica de ensino nas escolas . N 305 e 7$

da rede
11)Curso com mais um ano profis o 339 8ºsionalizante =
12)Aulas normais às Sascfeiras - - - 174 4%

13;)Reorganizar e melhorar as bas o . o 175 As
ses curriculares é

14)Participação nes Conselhos de " 48
Classe

º " º 17 ce

15)Sem resposta 43% 554 o - 24%
à

3)A Escola tem pro|1)Não - - 96% 508 36%

porcionado a vo=|2)Não muito - 45% - e 11%
ces uma partici-|5)Nem no CAIB - 208 - - 5$
pação efetiva e/4)Só em Educação Física o 125 e - 3º
continuada na vi/5)S6 em sala de aula - - 84 = 28
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"

7)Sem resposta 100% = 2% 303 50%
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1º Grau |

2º Grau 8;
Perguntas Opiniões Tg a dg) Sia 8H) Magis Curso del Média

(respostas) serie série |
tério| OC e SA) Geral

5)Tendo acesso às salas-ambientes - o - 32% 8%

6)Participando dos Conselhos de Classe - - 42% o 10%

7)Partíicipando mais no. CAIE - 11% 19% - 8%

R)Som resposta 100% -
,

- 17% 29$

SiQue depoimen | 1)Melhorar os Cursos. Maior nº de aus = - 675 175

to, a respei |
las, Estágio fora do curso.

to, deseja -
| 2)Melhorar o recreios organizar o -ver 143 51% - - 16%

riam apresen exsão. gecreio dirigido.
tar? 3)Mais prática docente, Todo o 6º ses

mestre voltado para à prática docen- - - à 46% - 118

te.
4)Limpeza dos banheiros deve melhorar o 40% 19% - 15%

S)Maior segurança para os alunos na en . 304 . + 7%.
trada e saída, a

6JAtividades deeteatro e aulas de ins- 304 o 78
trumentos musicais.

7)Alunos devem colaborar mais com a Es 298 go
- cola,

a e

8)Não deve haver uniforme. Menos rigi- Vo ag o - 10º
dez com o uniforme.

é

hn nasal

Ano da amostragem: 1979
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5.10 = Constatação - Quadro nº 5

Sondagem: opinião dos alunos

Perguntanº 1 - O alunado considerou a participação em atividades

extra-classe como a mais importante das oferecidas

pela escola (42%), esta atividade teve 100% de preferencia entre o

alunado de la. a 4a, série do 1º Grau e 41% entre o alunado de 5a,

a $a. série. Os alunos de Magistério declaram que nenhuma ativida-
de oferecida é importante (52%), enquanto que o alunado dos cursos

noturno afirmam que hã grande defasagem nos cursos (10%).

mm vai csPergunta nº 2 - A maior percentagem (55%) desta pergunta situa - se
e am ms co

na opinião de que "é preciso melhorar o ensino, mu.

dar os métodos, dinamizar a sala de aula com aulas mais vivas.e prá

ticas''; neste item os cursos da noite evidenciam uma percentagem de

100% e o curso de magistério uma de 84%. O curso de magistério con-

centrou suas preferências (98%) em torno demelhoria do ensino e

mais ênfase nas atividades extra-classe. O primeiro grau apresentou

índices (43% de la, a 4a. série - 55% de Sa. a Ba. série) de absten

ção bastante significativos.

Perguntanº 3 - Nesta pergunta, se considerarmos o elenco de respos

tas, pode-se concluir que, na opinião do alunado, a

escola não oportuniza participação efetiva (exceção dos alunos de

ja. a 4a. séries que apresentaram 100% de omissão).

Perguntanº 4 = Também esta pergunta não foi respondida pelo aluna-
do de la. a 4a. séries.A percentagem maior foi pa-

ra "dialogando e decidirido junto com a direção" (67% e 62%)que deu
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um percentual de 36%, O alunado dos cursos noturno apontam com maior

índice (32%) a necessidade de acesso às salas ambientes.

Pergunta nº 5 - Cada curso ou nivel se posicionou diferentemente ;,67%

do alunado dos cursos noturno desejam "melhorar os

cursos, maior número de aulas e estágio realizado após e/ou fora do

curso'"!, 65% do alunado de 1º grau, la. a 3a. séries desejam um Tres

creio mais organizado, dirigido e de melhor qualidade; o alunado do

curso de Magistério ( 46% ) reivindica a melhoria da prática docen-

te e sugere seja o 6º semestre do curso, todo centralizado e volta-

do para as práticas de ensino. Ainda se evidencia a percentagem de

59% dos alunos que desejam maior eficácia da limpesa dos banheiros.

Os aiunos de Sa. a 8a. séries sugerem o não uso do uniforme ou me-

nor rigidez quanto ao uso, se permanecer.



1.E.Gen. Flores da Cunha
Serviço de Coordenação Pedagógica
Plano de Referência 3.3.2 - 4.1.3
Diaghóstico da Realidade Escolar - Sondagem

- Questionário para professores - sondagem de opi-
nião

8.11 - Quadro nº 6
Opinião dos professores

Tabelas nº 53 e 54

Nº de professores respondentes: 96
Amostragem real - 23%

Ano da Amostragem: 1979

PERGUNTAS OPINIÕES (respostas) $%

Princípios relativos ao aluno:1) Na sua percep
ção, uais os aluno como centro do ensino [548

> atendimento às características individuais 20%
q

principios que
orientam o - desenvolvimento de hábitos e atitudes 14%
trabalho com "aa
o aluno em Princípios relativos à Escola:
nossa Escola? - liberdade e estímulo ao professor 27%

- atualização 16%
- não hã princípios comuns 9%

Princípios relativos ao professor:
« atuação consciente 13%
- respeito ao aluno 12%
» não deram resposta 68%

53%2) Na sua opinião|:1)Valorização profissional e respeito pessoaloutros princi- 2)Liberdade consciente 38%
píos deveriam 3)Integração e relacionamento pais-professores-alunos 27%
estar presen- . 4)Flexibilidade 18%
tes? Quais? S)Criatividade do aluno e atualização do professor 14%

6)Unidade de ação 14%
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5012 - Constatação.=Quadronº,6ção O

Sondagem: opinião dos professores

Perguntanº -1 - No tratamento dos dados levantados, a pergunta se

configurou com 3 aspectos diferentes: princípios

relativos ao aluno, à Escola e ao Professor, 54% dos respondentes

apontam o ensino centrado no aluno como o mais evidente e apenas

14% identificou como princípio existente a formação de hábitos e

atitudes. 27% indicam, como evidente, a liberdade e estímulo ao

professor, como princípio da Escola, Nos princípios relativos ao

professor, 68% deixaram de responder e 13% indicam a atuação cons

ciente como um princípio existente.

o ato ua Do) quo (25 00 CO eme 0 0 amPergunta nº 2 = 534% dos respondentes acham que "valorização profis

sional e respeito pessoál"" seria o mais importante;

38% apontam a "liberdade consciente'' como devendo existir; 27% opi

nam que integração e relacionamento Pais-Professores-Alunos deves

riam estar presentes como princípios da Escola. Em percentagens me

nores aparecem: flexibilidade (184%), criatividade do aluno e atua-

lização do professor (144) e unidade de ação (144).
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7. SUGESTÕES PARA PLANEJAMENTO 1982

7.1 - Pré-Escola
A maioria dos pais tem grau de instrução superior e profis

sionalmente colocam-se a nível de técnico a profissional liberal ,

sendo que 31% das mães não exercem atividades fora do lar. A ativi-

dade mais importante considerada por eles é a socialização do aluno

vindo em segundo lugar as atividades extra-classe, - Apontam, ainda,

como lembrança positiva de sua vida escolar, as atividades extra -

classe. Tais atividades, confirmam eles em resposta a uma terceira

pergunta, devem existir (e, já que existem, inferimos que devem ser

mantidas),
Quanto à participação, a maioria opina que a escola oferece

oportunidades significativas de participação e qualquer solicitação

que se lhes faça é válida, Quanto a depoimentos a apresentar, a mai

oria não opinou,

7.1.1 - Questionamento (sugestões para planejamento)

7.1.1:1 « Considerando o nível sôócio=econômico-cultural dos

pais, quais seriam as expectativas dos mesmos em função de:

- socialização do aluno (894)?

701.152 = Atê que ponto coincidem os significados de "ativis

dades extra-classe" para:
- pais e professores?
- professores e professores?

701.13 = Em que medida a Escóla está efetiva e produtiva-

mente aproveitando a disponibilidade e a abertura dos pais para a
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-
ã ê mesmos

vidades" é correta, ievando em consideração a enfase que os

dão as.matérias básicas do curriculo?

7.2.1.2 - Como conciliar as expectativas de pais (matérias

básicas do currículo) e de alunos (atividades extra-classe) no Cur

rícuto por Atividades?

7.2.1.3 - A ênfase dada peios pais às atividades artísticas

"referecse ao trabalho da Escoia de descobrir talentos ou de formar

pessoas criativas ou de maior enriquecimento nos trabalhos?

Nos casos, o que podem os pais esperar da Escola?

7.2.1.4 - A Escola oportuniza encontros periódicos produti-

vos ccm a finalidade de alcançar uma efetiva integração Família-Es-

cola?

7.2.1.5 - Em que medida os depoimentos dos aíunos (melhoria

do recreio, recreio dirigido, participação em atividades extra-clas

se e maior colaboração com a Escola) são com eles discutidos e rece .
bem um encaninhamento que evidencie consideração e aceitação de seus

pontos de vista?

7.2.1.6 - Em abertocc.o

7.3 = 1º Grau - Currículo peu TETAS Es am co as
cr Áreas

00 2 me

Também a amostragem dos pais respondentes evidencia uma al

ta e significativa percentagem, quanto ao grau de instrução, de ní-

vel médio superior. Profissionalmente (584) os pais localizam-se na

"faixa técnico a profissicnal liberal. Apenas 215 das mães não exer-

cem profissão fora do lar e 41% delas é profissional do magistério.
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7.301,84 - Em que medida a Escola poderá vivenciar princí-

pios comuns € unidade docente?

7.301.5 "o Outros cos

7.4 - 2º Grau = Curso deMagistério

A grande maioria dos pais possui grau de instrução média(os

pais) e primária (as mães). Profissionalmenteos pais se situam, na

maioria, a nível médio inferjor e as mães em tarefas do lar (523) e

não profissionalizadas; 21% das mães são professoras.
As atividades mais importantes que.a Escola oferece, segun

do eles, são "matérias básicas do currículo" e as atividades extras
classe. Para as alunas, nenhuma é importante (52$), e algumas consi
deram a Psicologia e Filosofia as mais importantes (49%).

Em relação ao que desejam que a Escola ofereça, os pais a-

pontam as atividades extra-classe e.os alunos são da mesma opinião
numa percentagem de 98% pedindo, ainda, melhor ensino, aulas mais
vivas e dinâmicas.

Relembrando sua vida estudantil, os pais acham vãlidas as an

tigas estratégias de ensino embroa a grande maioria (734%) não tenha

respondido a esta pergunta.
A maioria dos pais não tem recebido da escola oportunidades

de participação e acha que isto seria possível em atividades ex-
tra-classe, Qs alunos tainbém não se sentem encorajados como particie-
pantes (96%) e acham que diálogo e decisões comuns seriam uma boa es

tratêgia.
Como depoimento, os pais desejam que sua participação seja

em todos os aspectos; houve uma omissão de 59%, As alunas sugerem
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e 9, (e) de -

mais prática docente e solicitam que O 6º semestre do curso seja
.

todo voltado para a praticão

704,1 - Questionamento

7.8,0101 = Considerando que a maioria da comunidade escolar

(pais e alunos) dá às atividades extra-classe grande relevância ,

que vivências são propostas às alunas do Magistério para que, co

mo profissionais, usem tais atividades como forma de abordagem do

currículo específico de la. a 4a. séries?

7.4.1.2 - Em que medida, a teoria e a prática docente estão

ou não dissociadas no curso de Magistério, quando as alunas solici=
tam melhor ensino, aulas mais práticas vivas?

70401,.3 = Considerando a faixa etâria e as características
das alunas do Magistério, que tipo de participação poderia/deveria
ser proposta a esta clientela, para que amesma se sentisse atuan-

te, Tesponsâvel, valorizada como pessoa que é ouvida e respeitada?

7080104 = Como atender efou conciliar estas evidencias:
a) descomprometimento do aluno frente a habilitação?

b) baixo nivel sócio-econômico-cultural do aluno?

c) aluno desconhece metas e objetivos da Escola?
d) aluno exige mais prática docente?
e) currículo deve se basear na realidade da clientela?
£) o sexto semestre do curso deveria estar todo voltado pa

ra a prática docente?

7.5 - 28 Grau « Cursos de 00€ S.Ã.e
eu

Temos apenas alunos respondentes e de 419 alunos, tivemos
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- maior número de aulas;

- melhoria dos cursos:

estágio fora dos cursos.

7.6 - professores e.Escola em geral

Dos 132 professores considerados como população amostra-

nas 96 responderam o questionário, Como princípios existenpe Egem, 2

tes na ação docente do I.E. os professores apontam:

-Oo aluno como centro do ensino;
- liberdade e estímulo ao professor;
- atendimento às características individuais do aluno;
- atualização;
- desenvolvimento de hábitos e atitudes;
- atuação consciente do professor.

Quanto aos princípios que deveriam existir, eles opinam
por:

- valorização profissional e respeito pessoal;
liberdade conscientes

- integração e relacionamento país-professores-alunos;
- flexibilidade;
- Criatividade do aluno;
e atualização do professor;
" unidade de ação,

7.601 » Questionamento

7060102 = Como ficou evidente nas respostas o desconheci-
mento pela maioria respondente do que é princípio, como será resol
vido este aspecto?



4

67

7.6.1.2 - Serã que os princípios que norteiam a ação ese

colar não são evidentes?

7.6.1.3 - Como levar aos professores os princípios suge-
ridos, como tais, pelos respondentes, a fim de que houvesse coinpro

metimento efetivo?


